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RESUMO 

As tecnologias de Pecuária de Precisão (PP), Pecuária Digital ou Pecuária 4.0 estão se tornando 

cada vez mais comuns na pecuária moderna. Frequentemente integradas entre si, buscam 

melhorar as interações entre humanos e animais, assim como aumentar a produtividade e a 

sustentabilidade das fazendas. Apesar dos potenciais benefícios, a aceitação e a abertura dos 

produtores em relação às novas tecnologias permanecem relativamente baixas. Este estudo 

buscou identificar os principais condicionantes da adoção de inovações tecnológicas no 

contexto da pecuária 4.0 no Estado de Mato Grosso do Sul. Por intermédio de entrevistas em 

profundidade com oito importantes atores do setor agropecuário sul-mato-grossense e revisão 

sistemática em publicações nacionais e internacionais sobre o tema, identificou-se um conjunto 

de condicionantes que interferem tanto no processo, como na estrutura da adoção tecnológica 

na pecuária no estado. O conhecimento dos envolvidos, o volume do rebanho, o contato prévio 

com a tecnologia, a tolerância ao risco dos produtores e a relação custo-benefício percebida são 

os principais condicionantes identificados. Para acelerar o processo de adoção, políticas 

públicas e iniciativas do setor privado devem atuar nesses fatores. 
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Fazendas Inteligentes. 

 

1 INTRODUÇÃO 

As tecnologias de Pecuária de Precisão (PP) estão se tornando cada vez mais comuns 

na pecuária moderna. Frequentemente integradas entre si, buscam melhorar as interações entre 

humanos e animais, assim como aumentar a produtividade e a sustentabilidade das fazendas 

(VAINTRUB et al., 2020). Essas tecnologias utilizam princípios de engenharia de processos 

para automatizar a pecuária, permitindo aos fazendeiros monitorar grandes populações de 

animais, sua saúde e bem-estar, detectando problemas individuais em tempo hábil e até mesmo 

antecipando problemas antes que eles ocorram (NEETHIRAJAN; KEMP, 2021). Diversas 

tecnologias digitais estão disponíveis para diferentes espécies de animais e formam a base para 

a pecuária de precisão (GROHER; HEITKÄMPER; UMSTÄTTER, 2020). Em outras palavras, 
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a pecuária de precisão trata-se da aplicação do conceito de agricultura de precisão na pecuária 

por meio de uma variedade de dispositivos para melhorar a capacidade de manejo de grandes 

grupos de animais. A PP é baseada na coleta e análise de dados em tempo real que podem ser 

usados para o manejo dos rebanhos ou de um animal de modo individualizado. Essas inovações 

se tornam cada vez mais importantes à medida que as fazendas ficam maiores e o 

monitoramento de um único animal não é mais possível sem ajuda tecnológica (VAINTRUB et 

al., 2020). Apesar dos potenciais benefícios, a aceitação e a abertura dos produtores em relação 

às novas tecnologias permanecem relativamente baixas (VAINTRUB et al., 2020). E uma 

abordagem estritamente tecnológica para aumentar a eficiência produtiva ainda não foi 

amplamente aceita, sendo que a aplicabilidade efetiva dessas tecnologias nas fazendas ainda é 

limitada (LOVARELLI; BACENETTI; GUARINO, 2020). Mesmo assim, a crescente 

conscientização dos consumidores com o aquecimento global, com os impactos econômicos e 

sociais dos processos produtivos, pode aumentar a adoção de sistemas de pecuária de precisão 

(VAINTRUB et al., 2020). Ao controlar precisamente os processos agrícolas, a PP pode 

melhorar a produção e reprodução, aumentando o bem-estar humano e animal, além de facilitar 

o uso de recursos direcionados para reduzir o impacto ambiental (GROHER; HEITKÄMPER; 

UMSTÄTTER, 2020). A PP, desta maneira, pode trazer uma série de benefícios para as 

fazendas, tanto na sustentabilidade ambiental, como econômica e social (LOVARELLI; 

BACENETTI; GUARINO, 2020). Este estudo buscou identificar os principais condicionantes 

da adoção de inovações tecnológicas na pecuária do Estado de Mato Grosso do Sul. Oferecendo 

bases mais sólidas rumo a uma pecuária 4.0, uma pecuária mais inteligente e, 

consequentemente, mais sustentável. 

 

2 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

As análises dos dados das entrevistas revelam um esquema teórico conceitual aderente 

ao fenômeno estudado (Figura 1). Esse esquema pode ser útil para a melhor compreensão do 

processo de adoção na perspectiva dos produtores sul-mato-grossenses. O conhecimento dos 

envolvidos, o volume do rebanho, o contato prévio com a tecnologia, a tolerância ao risco dos 

produtores e a relação custo-benefício percebida são os principais condicionantes identificados. 
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Figura 1: Esquema teórico Conceitual 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 

A categoria central construída a partir do processo de codificação dos dados foi “Relação 

Custo-Benefício Percebida”. Os dados sugerem que o processo de adoção de novas tecnologias 

e práticas inovadoras dos produtores é centralizado na percepção de custo-benefício em relação 

à adoção. Percebe-se que essa relação pode ser influenciada por fatores como o contato prévio 

com a tecnologia, o volume do rebanho, o conhecimento dos envolvidos na atividade e a 

tolerância dos mesmos quanto aos riscos envolvidos na adoção. 

O contato prévio com a tecnologia foi um condicionante importante identificado nas 

entrevistas. Os produtores que de alguma forma estiveram em contato com soluções 

tecnológicas para a pecuária, tendem a ser mais receptivos a investidas das empresas e 

organizações do setor. O contato prévio também parece ser um moderador quanto a percepção 

de custo-benefício. 

Segundo Mitchell et al. (2020) o tamanho das fazendas é sempre um determinante muito 

comum da utilização de tecnologias de precisão. E propriedades com maiores dimensões e com 

maior nível de tecnificação tendem a apresentar um maior nível de utilização de tecnologias 

digitais (BOLFE et al., 2020). No entanto, os dados sugerem que essa percepção de custo-

benefício percebida é uma questão central para a adoção tecnológica de todos os produtores. 

Os pequenos produtores tendem a perceber com maior intensidade o risco envolvido na adoção 

e com isso podem ter uma percepção negativa. 



 

4 

 

Essas soluções geralmente necessitam de conhecimentos técnicos e sofisticados sobre 

as ferramentas, aparelhos e interfaces (PIVOTO et al., 2018). O “nível educacional” ou 

“alfabetização computacional” no campo, no entanto, são restritos e estão correlacionados 

diretamente com a adoção dessas práticas pelos produtores (BRONSON, 2019). Fica claro nas 

entrevistas que o conhecimento dos indivíduos é um forte condicionante para a percepção de 

custo-benefício em relação a adoção. 

A tolerância ao risco é um condicionante importante na medida em que adotar novas 

tecnologias inferem em riscos associados ao investimento de capital, a preparação das pessoas, 

a mudanças nos processos produtivos, dentre outros riscos associados. Dessa maneira, os 

produtores tendem a evitar novos riscos já que lidam com muitos deles, inclusive na utilização 

de capital de terceiros para custear as atividades agrícolas. 

 

 

3 CONCLUSÕES 

O objetivo desta pesquisa foi identificar os principais condicionantes da adoção de 

inovações tecnológicas na pecuária do Estado de Mato Grosso do Sul. Os resultados sugerem 

que a adoção massificada de práticas inovadoras na pecuária no estado depende de políticas 

públicas e iniciativas do setor privado no sentido de oferecer mais contatos dos produtores com 

essas novas tecnologias, disseminar os conhecimentos necessários para todos os envolvidos, 

mitigar a percepção de risco envolvido na adoção, para que o relação custo-benefício percebida 

pelos produtores seja positiva. As limitações da pesquisa se concentram no número de 

informantes pesquisados. No entanto, a metodologia adotada permite a saturação teórica de 

cada entrevista em profundidade, revelando variações e descrevendo possibilidades 

importantes. Neste caso, apesar do número de participantes, considera-se que o esquema teórico 

conceitual resultante é aderente ao fenômeno e útil para sua compreensão. O prosseguimento 

da pesquisa com mais produtores e novos estudos que busquem ouvir outros agentes envolvidos 

no contexto serão essenciais para a melhor compreensão do processo de adoção e são 

perspectivas promissoras de futuros estudos na área. 
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